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A 7 de Junho ultimo, pelas 15 1/2 horas,
esta Faculdade teve a honra de receber a
visita do snr. dI'. Washington Luiz, em
companhia do dI'. Borges de Medeiros, pre­
sidente do Estado; dos drs. Sergio de Oli­
veira, Marinho Chaves e João Pio de AI­
nH'ida, respectivamente secretarios das
Obí'as Publicas, da Fazenda e do Interior;
dos drs. Armando Azambuja, chefe de Po­
licia, Octavio Rocha, intendente munici­
pal, Augusto Pestana, director da Viação
Ferrea; dr. Rodolpho Sartorelli; do dI'.
Alceu Barbedo, secretado da presidencia
e dos officiaes de gabinete snrs. João An­
tmws da Cunha, Oldemar Rührig e Ar­
mando Borges de Medeiros.

Com a devida venia, transcrevemos a
noticia a respeito dada pela - "A Fede­
ração» :

«I, visita ás Faculdades de Direito
e Medicina

Da Faculdade de Direito, dirigiram-se
s, 8. exas. á

FACULDADE VE MEDICINA

Apenas se approximavam os automoveis,
a CongTegação, toda de beca, foi ag'uar­
dar á porta os illustres visitantes.

Recebidos, sob salvas de palmas, pelos
lentes e estudantes que, em grande nu­
mero compareceram, &. s. exas. foram con­
duzidos ao salão nobre da Faculdade.

Tomando a palavra, o professor Sarmen­
to Leite, em rapido historico salientou os
progressos daquelle Instituto de Ensino e
relembrou os actos de Oampos SaBes, equia

parando-o aos officiaes, de Affonso Penna,
escrevendo no livro de visitantes, em 15
de Agosto de 1906, os votos qut' fazia pelo
desenvolvimento do então modesto insti­
tuto de Ensino e agora a do dI'. vVashin­
gton Luis, a quem saudava eom grande
enthusiasmo e eonfiança.

Em seguida o professor Sarmento Leite
convidou s. s, exas· a percorrerem o edi­
ficio, o que fizeram em l~ompanhia dos
lentes que em cada um dos Laboratorios
davam as explicações solicitadas.

Depois de percorrido todo o Instituto,
s. s. exas. foram levados ao salão da dire­
ctoria onde lhes foi offerecida uma taça
de champagne,

Pelo professor. S~H'mento Leite foi dada
a palavl'a ao professor Ulysses de Nono­
hay que leu o seguinte discurso:

Excellencia !
Antes de assumir a Suprema Magistra­

tura da Nação, quiz v. exa. observar, 01',

gulhar-se do seu progre"so ou attender ás
suas deficiencias, e, antes de tudo auscul­
tar o sentir nacional, atravez das suas
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classes, porque, corno bom disse v. eXil., só
ha gTandE's generat>s, quando para servil-os
ha exerci tos effícientes, corno só são pos­
siveis grandes estadistas, quando o povo
está apto para os applaudir e justificar e
fazer!

Já os governoR não são a expressão dos
seus chefes, e, ao contrario, fugindo ao
empidsmo e á anarchia, entram resoluta­
mente no dominio scientifico para serem
os coordenadores fecundos das foryas so­
ciaes, para fazerem a Politica, em o seu
amplo sentido de arte de governar, ser o
diapasão em que se entrechoquem as aspi­
rações de todo o Povo e fazer o estadista
o propulsor admiravel que sabe prever pa­
ra prover!

Excellencia !
E que póde mostrar a v. exa. esta Fa­

culdade?
Antes de tudo, que é ella uma magnifi­

ca realisação da liberdade de Ensino, um
dos canones mais sagrados da nossa orga­
ni sação poli ti ca.

Fundada pela iniciativa particular it que
logo deram corpJ os auxilios materiaes
dos governos do Estado e da Republica,
eUa rapidamente ascendeu a esta situação
admiravel, de uma das mais repntadas ins­
tituições de ensino,

Não devo e não careço salientar quanto
a intervenção official em rrw.teria de ensi­
no superior, por mais bem inteneionada
que seja, é irritante, pfwniciosa, funesta,
ultimo reducto do despotismo medieval na
absorpção da mais sagrada liberdade 1111­
mana - a da eonsciencia.

Emquanto se tornar necessario, ao Esta­
do deve caber exclusivamente, velar pela
sua abastança, indispensavel á efficacia do
profes~orado e dos trabalhos praticos e
nunca imprimir ao emino este caracter
rig'idot immutavel, ou mutadiço de regras
legaes, em pleno dominio do Orê ou Mor­
re !

ExceUencia !
E que póde dizer a v. ex. esta Facul­

dade?
Em toda a parte o ensino medico perde

o sen carHcter de formar profissionaes pa­
ra o exercício de urna Arte, nobre e bella
que seja, InHS para o de crear os homens
de scieneia, sobre os quaes reponsará todo
o futuro das nacionalidades.

O surto maravilhoso da Medicina Social
poz em tragieo relevo todos estes quadros
dolorosos dos grandes Flagellos morbidos,
especialmente das Doenyas Venereas, da
Tuberculose e do Alcoolismo.

E' a fulminação em massa de individuos
em plena actividade productora, diminuin­
do o trabalho e creando as cargas sociaes ;
é o l;eflexo sombrio sobre as g'erações, en­
chendo-as de incapazes, de atrazados, de
monstros, physicos e psychicos.

.Já o genial crtador da Sociolog'ia, em
uma previsão que assombra, dizia que
«uma tal identidade fundamental entre a
doença e a saude, que constitue o verda­
deiro sentido de modificabilidade, convém
tanto á ordem collpctiva como á ordem in­
dividual» culminando na anarchia moder­
na, «devida a alterações mais profundas
da continuidade snbjectiva»,

Assim é que, emquanto a Sociologia im­
prime caracter scielltifico á Politica, a Me­
dicina se transforma, pouco a pouco, de
«Arte, que se serve dos instl'urnentos da
Sciencia em Sciencia, a se servir dos ins­
trumentos da Arte.»

E que mais brilhante confirmação da
nece.,sidade desta alliança fecunda, si' o
homem, individual ou collectivamente, se­
rá sempre o frncto de reacções psycholo­
gicas, ora ao sabor do estado hyg'ido, ora
ao léo das snas alterações l'norbidas?

Excellencia !
A' parte mesmo est'e aspecto geral da

importallcia, cada vez maior, do ensino
medico, sôa sempre em o nosso Paiz aquel­
la phrase magnífica de Mig'uel Perüil'a, o
eminente cOlltel'raneo de V Exa. e uma
das mais lidimas glorias da Medicina Na­
cional, que com ella fez o monumento da
8:la immortalidade.

A B.al;a heroica que irradiara de S. Pau­
1o, atravez das Bandeiras, e que povôa os





de
e felici~

salva de
o dr. tomou

lavra e disse ao eminente
orador os seus occul~

tal' a impressão qne recebera
que U'í,o bem confirmava o acerto de
pos Salles e Affonso seus
nomes Instituto e que no futuro
governo havia de fazer tudo por e11e,

Sarmento
cnjo nome tinha em tão altil e
pntllçâo, a composta do que
mais iIlustl'e havia no corpo medico, as
suas e brindava pelo futuro
da Faculdade,

A assistencia, que enehia o salão e o ves~

tibulo, applaudiu calorosamente o futuro
presidente da Republiea, acompanhado até
a porta por toda fi

O nosso collaLorador
recebem mui tos

por seu discurso,})

di~hnada, POl' Parasitoses
inteBí;inHS e henmticHÍ'l.

A's Faculdades de Medidna (~abe () ele,
ver sagrado de preparar Ambulancias
que devem correr 8tH sml goc~orro, nào
MIno a expressão de Caridade, no
cnmprhxwnto de nm nito eomo
movirnento de piedade, de
e mais qUf.-\ tudo de
é ella apropria essencia da Patl'ia !

Excellencia I Poucos homen§ hão de §U~

bir á suprema sob
um halo tão grande de e de
esperanças: como V, Ex;)", cuja vida publio

ca tem sido um continuo ascender de rea~

fecundas.
Agradecendo a honra

sua visita, esta Faculdade faz os
tes voto§ por sua felicidade
blica para que V. Exa. possa bem
Patria e receber d'elIa os louros
COí' da sua e do seu


